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      Introdução
    

    
      
    

    
          Querido leitor, agradeço-lhes por embarcar nesta jornada ao ler minha história pessoal. Sinto-me honrado em compartilhar com você os momentos que moldaram a pessoa que sou hoje.
    

    
          Gostaria de esclarecer que o espiritismo, contrariamente ao que alguns possam pensar, não é algo negativo ou relacionado às trevas. Para mim, o espiritismo é algo profundo e maravilhoso, que teve uma influência significativa na minha vida. As histórias contidas neste livro são baseadas em eventos reais que marcaram minha existência, embora, por motivos de privacidade e respeito, tenha alterado alguns nomes.
    

    
        Ao longo das páginas deste livro, você não apenas conhecerá as experiências que tive, mas também sentirá a minha gratidão e o crescimento que obtive por me permitir abrir meu coração às oportunidades e lições que o espiritismo me ensinou.
    

    
        Convido-o a mergulhar nestas memórias e reflexões, acompanhando-me desde o início desta jornada pessoal e espiritual.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo I
    

    
      
    

    
      Os anos da minha infância
    

    
      
    

    
        Meu nome é Thiago Emmanuel e nasci no interior da Paraíba, em 4 de dezembro de 1984, na região do agreste da cidade de Campina Grande, Brasil, terra do forró brasileiro. Sou o filho mais velho do casal Urbano e Maria das Graças Farias. Tenho quatro irmãos: Themístocles, Rodrigo, Tercio e Danilo. Minha mãe é uma mulher guerreira e trabalhadora, que lutou muito na vida para nos sustentar.
    

    
         Durante sua infância, ela enfrentou muitas dificuldades, incluindo a necessidade de carregar latas de água na cabeça e percorrer grandes distâncias até sua casa. Sua família era numerosa e vivia em condições de pobreza. Sua mãe, Maria das Dores, se esforçava muito para cuidar de todos e garantir a sobrevivência da família.
    

    
         Assim, minha mãe conta que, certo dia, ela decidiu sair para arrumar um emprego com seus 16 anos de idade. Porém, minha avó não acreditava muito nessa história e foi atrás dela no local de trabalho, pensando que minha mãe estava mentindo. Ao chegar lá, minha avó percebeu que minha mãe, com apenas 16 anos, estava trabalhando como auxiliar de enfermagem, realizando seu sonho, mesmo sem estar capacitada. Ela possuía habilidades inatas…
    

    
         Então, antes de começar a vivenciar sua adolescência, minha mãe engravidou jovem, e foi aí que as coisas se complicaram ainda mais. Minha avó, inicialmente, não me queria, e cogitou a ideia de um aborto. Tudo parecia indicar que o aborto seria a decisão, já que minha mãe era jovem e não possuía condições de me criar naquele momento.
    

    
          Contudo, durante a gestação, as coisas mudaram. Minha mãe conta que, certa noite, durante sua vigília, eu apareci em espírito a ela, com a aparência de um menino de 3 anos, pedindo que me deixasse viver e nascer. Ao nascer, tanto minha avó quanto minha mãe me amaram.
    

    
        Cresci nessa família maravilhosa, onde aprendi muitos valores espirituais. Desde pequeno, fui ensinado que a pobreza e as dificuldades que enfrentávamos nos fazem crescer espiritualmente. Muitas vezes, comíamos pouco ou, vez em outra, muito. Sentávamos no chão da sala, já que não havia mais cadeiras e os quartos estavam superlotados. A comida era escassa, geralmente um pouco de arroz e feijão sem sal, devido à hipertensão da minha avó. Cada um de nós colocava apenas uma "pitadinha" de sal em sua porção.
    

    
         Quando tinha 5 anos, já estudava e sofria de asma, uma doença caracterizada pela inflamação das vias aéreas. Quando alguém tem asma, essas vias são mais sensíveis e podem se inflamar ou encolher quando expostas a certos gatilhos, como poeira, frio, alérgenos ou esforço físico. Isso pode causar sintomas como falta de ar, tosse, respiração ofegante e sibilância (aquele som de apito na respiração).
    

    
          Toda vez que eu ia para a escola, era um problema devido à minha condição de saúde, e minha mãe sofria muito com isso. Muitas vezes, ela precisava me carregar nos braços para evitar que a asma se desenvolvesse nos meus pulmões. Por conta disso, tive que estudar em uma escolinha mais próxima. Minhas tias me ajudaram bastante nessa fase da minha vida, enquanto minha mãe trabalhava.
    

    
           Naquela época da minha infância, eu recebia muita “ajuda”. Uma das minhas tias, Joseane, me levava à escola; lembro que, enquanto caminhávamos, bati a cabeça em um poste e fiquei com um “enorme” galo na testa. É verdade! Por outro lado, minha avó me levava para as aulas de natação, que foram recomendadas pelos médicos, já que eu não podia comer certas coisas que poderiam piorar meu problema asmático. Não podia abusar da manteiga, que era uma delícia no pão, nem dos biscoitos recheados.
    

    
          Eu chorava muito quando os meus pais tinham que sair e me deixavam na casa da minha avó materna. Lembro-me que a minha avó, para me acalmar, colocava a minha cabeça em seu colo, enquanto assistíamos televisão; acariciava meus cabelos, e isso me tranquilizava. São recordações maravilhosas.
    

    
         Conseguimos uma casa perto da residência da minha avó materna, no bairro das Malvinas, próximo à Caixa d'Água, que era utilizada para abastecer as casas. À medida que eu ia crescendo, comecei a gostar mais de estar na casa dos meus avós, tanto do lado materno quanto do lado paterno. Graças a Deus, que nos dá inteligência e condições para desenvolver a medicina, os medicamentos começaram a surtir efeito em relação ao meu problema asmático.
    

    
          Amigo leitor, aposto que, se você é um adulto, uma adulta ou até mesmo está na terceira idade, deve ter se recordado dos momentos maravilhosos e encantadores que viveu com seus avós. Estes momentos são mágicos e incríveis, e, embora eles não voltem, eles continuam eternizados em nossas memórias. Lembro-me de cada detalhe dos momentos mais bonitos que tive com meus avós... Claro que alguns momentos foram decepcionantes por minha culpa, pois eu era muito jovem e isso acontece porque não pensamos direito e somos imaturos. Mas, se você ainda é jovem ou quem sabe é uma criança lendo este livro, aproveite este momento! Chame seus pais e peça para ir à casa dos seus avós, para que você possa abraçá-los e aproveitar cada momento que puder passar com eles antes que seja tarde demais. Eles são anjos em nossas vidas. Que momentos incríveis, não é verdade? Voltando para minha história...
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
       
      Capítulo II
    

    
      
    

    
       Como cada parede contém uma história
    

    
      
    

    
         Isso não significa que eu não gostasse de ficar em minha nova casa. Eu tinha ótimos vizinhos! Quando faltava algum alimento em casa, eu ia pedir a eles, seja cuscuz, arroz, feijão ou até mesmo um pouco de café. Inclusive, quando faltava palito de fósforo, eu dava um "pulinho" na minha vizinha,  Maria de Lourdes. Eu amava aquela senhora católica, que era encantadora e me ajudou muito na minha infância. Na época, ela costurava e fazia sapatinhos, e nos dava de presente para que fossemos à escola. Ela também preparava bolos de cenoura, que eram uma delícia; e foi assim que eu me tornei o melhor amigo do seu neto, Felipe, e até hoje nos falamos nas redes sociais. Hoje, Dona Maria de Lourdes, infelizmente vitimada por um câncer, já não está mais no plano terreno, mas sim no plano espiritual. Obrigado, Dona Maria, por toda a caridade que nos fez, pelo seu amor, pela sua bondade e pela sua dedicação enquanto esposa, avó e mãe nesta vida encarnada.
    

    
      Então era assim: meus pais saíam para trabalhar, mas antes minha mãe se levantava cedo, às 6:00 da manhã, enquanto preparava o café da manhã, nós nos preparávamos para ir à escola e, logo pela tarde, ficávamos sozinho em casa. Eu costumava cuidar dos meus quatro irmãos na maioria das vezes. Eu os banhava, organizava a casa, lavava os pratos e preparava a janta deixando tudo prontinho para quando minha mãe chegasse, não tivesse tanto trabalho que fazer.
    

    
      Nós éramos rebeldes e costumavamos nos divertir quando crianças. Nossa casa era simples e pequena. Naquela época, havia uma cozinha, uma sala e um quarto e, na medida em que as condições financeiras iria melhorando, minha mãe levantou o muro da frente da nossa casa e também  na parte do nosso quintal e estas foram as primeiras medidas de segurança daquela época. Então, tínhamos um quintal só para nós. Adquirimos um cachorro de estimação;  se chamava Pitute e, com o tempo, passou a não gostar da gente. Meu irmão Themístocles e eu, muitas vezes, brincávamos com o cachorro; atirávamos pedras pequenas e, com raiva, corria atrás da gente para nos morder enquanto escapávamos da sua mordida “mortal”.
    

    
      Certa vez, com os nossos jogos, atiramos, em Pitute, bolinhas de papel e ele não gostou e correu atrás da gente. Nós rodeamos toda a casa e, quando chegávamos no quintal, havia um pé de mangueira que  chamávamos Pé de Manga onde subíamos ali. Não obstante, em um dia de chuva, voltamos a brincar com Pitute e, ao treparmos no pé de manga, que estava escorregadio, eu tive a sorte de agarrar firme escapando da mordida mortal do meu cachorro, no entanto, meu irmão Themístocles, não teve a mesma chance; caindo em cima de Pitute e, nesse dia, foi um dia triste e engraçado também. Pitute, quando mordia, costumava travar seus dentes caninos e suas patas em nossa pele; contorcia a cabeça ferozmente para um lado e para o outro deixando-nos várias mordidas e marcas pelo corpo.
    

    
      A maldade, frequentemente que fazemos com os animais, acaba gerando consequências. É o que  dizemos: causa e efeito; toda ação tem uma reação; se a gente planta a gente colhe; e isso, não foi diferente comigo, eu também sofri as consequências da sua mordida mortal, quando certa vez,  atirei uma pedra que pegou perto do rabo de Pitute  e, ao tentar escapar, eu subi no muro. Ao conseguir subir bem alto, ele  quase morde a minha bunda; foi quando flexionei a coluna junto com a lombar para que ele não agarrasse com seus dentes vorazes, porém, escorregou minhas mãos do muro e acabei também caindo em cima de Pitute. Ele passou ali uns 10 ou 15 minutos na sua “misericórdia” me mordendo e eu só conseguia proteger meu pescoço. Meu irmão, tentando me “ajudar” a afastá-lo, atirava pedras desde em cima do muro e eu acho que nesse dia eu aprendi a lição. 
    

    
      Pitute morreu velhinho e também muito amado por nossa família. Era parte da nossa vida e até hoje eu nunca esqueço o quanto carinho ele tinha pela gente. Claro que, nestas páginas, eu conto nossas travessuras que fizemos, mas ele também era um cachorro amoroso e dócil.  Ao passar dos anos tivemos muitos outros cachorros como Nick (que costumava sair pelas madrugadas e chegar às seis da manhã para que ninguém suspeitasse), Sheila ( eu chorei com sua morte dias antes, pois ela sabia que partiria e passou o dia inteiro querendo ficar ao meu lado, e ficamos. No dia seguinte, ela nos deixou, e eu a enterrei como merecia), Black e Estrela ( estes viviam em “pé de guerra” um querendo roubar a comida do outro e, muitas vezes, terminava em briga. Black morreu de forma natural e Estrela foi passear e nunca mais voltou. Até hoje, sinto falta dela; era muito carinhosa) e Aurora (era tipo um cão guia; teve filhotes e algo passou que todos morreram. Deve ter sido difícil pra ela). Gostávamos de animais! Também tínhamos gatos, como Lua (que infelizmente morreu porque comeu um rato envenenado), Cinzento (que sumia e voltava, até que um dia desapareceu e não voltou) e Bob, que depois mudamos o nome para Xenon (ele ainda está vivo e é muito disciplinado).
    

    
      Quero aqui deixar expressadas nestas páginas o meu amor incondicional pelos animais. Vocês são seres maravilhosos e divinos criados para trazer amor, alegria e sabedoria para as nossas vidas. Sua capacidade de amar incondicionalmente e ensinar lições preciosas sobre a vida é um dom divino. Seja um companheiro fiel, um guia para os cegos, ou um terapeuta para as pessoas com necessidades especiais, vocês nos ensinam a ser melhores seres humanos. Suas almas gentis e sábias nos lembram do verdadeiro significado da vida, amar e ser amados. Com gratidão prometemos honrar suas vidas, e cuidar de vocês e tratá-los com o respeito e o amor que vocês merecem. Vamos continuar a aprender com vocês, espalhar suas lições de amor e compaixão para o mundo e lutar contra a crueldade e o abandono.  Vocês são seres que, assim como nós, estão em evolução para um dia serem perfeitos na escala do universo. Com amor, luz e gratidão.
    

    
      Como disse antes, éramos muito travessos. Por exemplo, certa vez meu irmão Rodrigo foi escalar um muro da nossa vizinha, Maria de Lourdes, e acabou se machucando nos ganchos de ferro que havia na parte superior. Ele literalmente cortou a parte da axila e precisou tomar alguns pontos. Minha mãe costumava trancar as comidas para que nós não pudéssemos mexer, porque adorávamos o leite em pó e sempre dávamos um "jeitinho" para comê-lo. Já em relação a mim, eu já deixei o cuscuz que era para o almoço queimar porque estava distraído assistindo desenhos na televisão e para que minha mãe não descobrisse terminei enterrando o cuscuz que se encontrava visivelmente preto.
    

    
      Nossa vida era assim: entre pequenas brigas, estudos, cuidados com a casa, esperávamos nossa mãe chegar no fim da tarde e saíamos para brincar na rua, jogando bola ou esconde-esconde. Às vezes, éramos desobedientes e saíamos mais cedo sem que ela soubesse. Só que, em várias ocasiões, ela chegava em casa mais cedo e nos pegava jogando bola; e aí, a gente entrava em casa já sabendo da surra que íamos levar. Dependendo do dia, saberíamos como ia ser. A pisa costumava ser de mangueira; se era um dia de sol, ela se encontrava molinha e a gente aguentava, mas se era um dia nublado ou chuvoso, nos encontrávamos com uma mangueira super dura e que doía mais. Então, fim de semana, eu corria para a casa da minha avó paterna…
    

    
      Minha mãe sempre me deu uma boa educação e eu valorizo muito o esforço dela enquanto trabalhava para nos manter protegidos. Éramos crianças e minha mãe já não estava mais com meu pai, então era muito difícil para ela cuidar de cinco crianças, trabalhar, ser mãe e dar uma boa educação para todos nós.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo III
    

    
       
    

    
       
      A influência na casa da minha avó na minha vida
    

    
      
    

    
      Amigo ou amiga que esteja lendo este livro, este capítulo teve uma influência muito importante na minha vida, pois é aqui que eu dou meus primeiros passos nos caminhos do Evangelho, onde conheço a história de Jesus, o Velho Testamento e onde tudo aos poucos começa a fazer sentido nesta minha trajetória de vida.
    

    
      Obviamente, meus avós tinham religiões diferentes. Minha avó materna era católica e me levava à igreja; eu sentava na cadeira e assistia à missa dos domingos. Minha avó paterna, Cristina Neiva Dantas, era evangélica e também ia à igreja todos os domingos; a única diferença estava no comportamento que cada uma levava. E, obviamente, não quero desmerecer a importância que minha avó materna teve em minha existência, pois, como já disse, são anjos em nossas vidas. Além disso, ela me ajudou muito numa fase em que eu tinha cinco, seis ou sete anos. Foi uma fase em que Maria das Dores Ferreira me ajudou a superar, e guardo com muito carinho a sua imagem, o seu amor e todos os seus cuidados que ela teve comigo.
    

    
      Eu tinha 14 anos, era o dia 1º de abril de 1999. Havia pessoas desconhecidas para mim ao lado do ataúde, com exceção de meus tios e tias, gravando em suas memórias, assim como eu, aquele último adeus. Eu percebia que alguns choravam e outros eram fortes; para eles, em relação aos filhos, deve ser um sentimento inexplicável a perda de uma mãe, sobretudo, a perda de uma avó…
    

    
      Era uma manhã de sábado e meu avô Heleno às vezes me despertava beliscando os dedos do meu pé. Acho que era às 6 horas da manhã, e eu aproveitava aquele momento gostosamente. Ao fundo, eu escutava uma bela canção cantada pela minha avó enquanto ela lavava a roupa; o nome da música era "Grandioso És Tu", uma canção evangélica com grandes valores espirituais. Também escutava o chiado da panela de pressão com a carne no fogo. Em cima da mesa, havia uma sacola de pães; se pedíssemos com carinho, poderíamos comer pelo menos dois, passados na manteiga, acompanhados de um cafezinho. Ao terminar o café, íamos para a sala assistir a um programa evangélico que começava justamente às 6:30, com meu primo Silvano.
    

    
      Eu costumava sempre observar a conduta da minha avó Cristina. Ela eventualmente passava por nós em direção à entrada principal da casa, que era na sala, e conversava com algumas pessoas, entre elas Dona Bia, sua vizinha. A casa da minha avó estava localizada no bairro da Liberdade, na Rua Paraíba, e costumava ter homens e mulheres necessitados pedindo algo para comer. Ela dava-lhes trocadinhos, alimentos, etc., porém nunca perguntava para quê ou para quem era; ela sempre exercia a caridade no seu maior esplendor.
    

    
      Minha tia-avó, Luiza, que morava na rua detrás, Rua Bahia, às vezes chegava lá com a vasilha de leite e, em troca, recebia feijão. Quase todos os fins de semana, toda a família do meu pai se reunia na casa da minha avó, e passávamos a conversar sobre tudo. Evandro, meu tio e irmão do meu pai, gostava muito de jogar no campo de futebol que havia perto da sua casa, enquanto Elias, outro tio, trabalhava na Felinto, uma tenda de insumos para embalagens que existia em Campina Grande. Lucinha era casada e tinha dois filhos, Kevin e Jonathan. Hermínio, pai de Silvano, Amanda e Suelio, meus primos.
    

    
      Porém, os que moravam na casa da minha avó e, claro, eram independentes, eram minha tia Luzinete, que trabalhava como contadora, e minha tia Lídia, que se casou na época com Paulo e tiveram duas filhas chamadas Priscila e Paula, mais conhecida como Paulinha. Eles passaram a morar no fundo da casa, onde haviam construído dois quartinhos, além de um banheiro externo à casa. Eu detestava ter que usar aquele banheiro; parecia aqueles banheiros de sítio que se encontram fora de casa.
    

    
      
    

    
      Era domingo de manhã, e nos levantávamos para ir à igreja. O percurso não era longo, e nos deslocávamos a pé, cerca de 2 km, o que demorava aproximadamente 26 minutos até a Rua da República, onde se localizava a Igreja Evangélica Congregacional do Centenário. Para chegar lá, precisávamos atravessar a Avenida Assis Chateaubriand, passar pela Estação Velha, a estação ferroviária, e, finalmente, encontrávamos a igreja. Ali, eu escutava os ensinamentos de Cristo, e logo íamos para uma sala especial que acolhia os jovens para estudos mais aprofundados sobre a vida de Cristo.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo IV
    

    
      
    

    
       Encontro espiritual
    

    
      
    

    
      Certo dia, enquanto eu dormia em minha casa, tive um sonho que, para mim, parecia outra realidade. Era um sonho tão vívido e real. Neste sonho, eu me encontrava atrás da minha casa. Havia, naquela época, um pé de manga, ainda pequeno, e alguns pés de banana. Então, nesse cenário, me apareceram três anjos muito iluminados; não eram anjos com asas, mas sim três espíritos emanando muita luz. Eles me deram de presente um evangelho pequeno, intitulado "O Novo Testamento". A capa do pequeno livro era branca, e esse belíssimo sonho, no qual me encontrava, acabou dissipando-se, pois era hora de ir à escola quando minha mãe me despertou.
    

    
      Explicando um pouco sobre questões dos sonhos, e sobretudo o que eu tenho aprendido até agora, os sonhos nada mais são do que a emancipação da alma quando dormimos. O nosso espírito se desprende do corpo, podendo se encontrar com outros seres espirituais. Existem sonhos que não estão sob nosso comando, outros que são como um flash ou fragmentos. Entretanto, alguns sonhos você tem noção da realidade em que se encontra com total consciência do que se passa.
    

    
      Há sonhos que podem estar relacionados com a condição fisiológica, psicológica e espiritual, isso depende de cada caso. Por exemplo, uma pessoa que vive sob estresse e  ou com muita ansiedade desejando algo, acaba, muitas vezes no seu subconsciente, sonhando com aquela preocupação e, então, acabamos interpretando como se  fosse um aviso. No caso das questões  espirituais, poderíamos ter  certos avisos, de modo que depende da situação e da permissão  de Deus, dai nos recordamos ou esquecemos com a finalidade de não prejudicar o nossa evolução espiritual, enquanto encarnados, nesta terra; porém estes avisos ficam no íntimo do espírito e é o que chamamos  de intuição .
    

    
      Segundo a FEB, a Federação Espírita Brasileira considera os sonhos como um meio de comunicação entre o mundo físico e o mundo espiritual, durante o sono o espírito se desprende temporariamente do corpo físico, o que permite que haja uma comunicação mais intensa com o mundo espiritual.
    

    
       Assim, os sonhos podem transmitir mensagens e lições importantes para a vida da pessoa, além de desempenharem um papel no desenvolvimento espiritual individual.  Alguns sonhos podem ser apenas manifestações da mente inconsciente, mas outros podem ser considerados como experiências espirituais muito significativas.
    

    
      Então, já vivenciei viagens astrais em naves, partindo da Terra e se deslocando pelo universo, estacionando em outro planeta. Lá haviam comunidades como nós, dançando alegremente e nos recepcionando. Neste sonho, eu estava consciente, mas não tinha ação sobre meus próprios atos. Era de noite... havia um campo florido. Lembro-me de ter visto uma ponte entre as nuvens noturnas, que parecia um viaduto, mas era um trem que passava por ali.
    

    
      Em outro sonho que tive, também estava consciente e tinha ação sobre meus próprios atos. Me vi aqui mesmo, neste planeta, em alguma região do Brasil. Era um lugar muito bonito, com as cores da natureza muito vivas em relação às da Terra. Havia uma pequena cachoeira à minha esquerda e três espíritos femininos simpáticas e belas. Lembro-me de ter ajoelhado e agradecido a Deus aquela oportunidade bendita. Pedi que, ao despertar desse sonho, pudesse recordar todos aqueles momentos em que vivi.
    

    
      Ao chegar no final de semana, eu me encontrava na casa da minha avó e comentei com ela sobre o sonho que tive atrás da minha casa. Ela me explicou que muitas vezes o demônio vinha disfarçado de anjo para enganar as pessoas. Meu primo Silvano também concordava com essa ideia, pois, de certo modo, cresceu na casa de Dona Cristina e naturalmente tinha os mesmos conceitos religiosos que ela.
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